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BRASIL

ONU avança 
na proteção da 
biodiversidade 

Burnout, uma 
realidade entre 
os brasileiros 
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AGÊNCIA BRASIL- ARQUIVO

Desprezado por Temer 
e principalmente 
Bolsonaro, que não 
admitem educação 
para o povo, o PNAE 
(Programa Nacional de 

Presidente Augusto Vasconcelos

Mais sustança na
merenda escolar

Alimentação Escolar) 
será beneficiado com 
um reajuste substancial 
de até 39%, conforme 
anúncio feito pelo 
presidente. Página 4

Após cinco anos sem correções, o governo Lula reajusta repasses para merenda escolar em até 39% para beneficiar cerca de 40 milhões de alunos 
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Ao menos 30% das 
águas serão áreas 
protegidas até 2030
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br
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ONU faz acordo 
sobre proteção 
dos oceanos

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO
Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos . Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 SRTE-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Editora: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 SRTE-BA. Repórter: Renata Andrade - Reg. MTE 4409 SRTE-BA.
Estagiários em jornalismo: Paulo William e Angélica Alves. Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: André Pitombo. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de responsabilidade dos autores.

UMA grande vitória para o 
meio ambiente. Depois de mais 
de 15 anos de negociações, os 
países membros da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas) 
chegaram a um acordo para o 
primeiro tratado internacional 
para proteger o alto mar.

Atualmente, os oceanos es-
tão enfraquecendo devido às 
emissões - aquecimento, aci-
dificação da água, entre ou-

tros - poluição de todos os ti-
pos e da pesca predatória. Por 
isso, o tratado tem diretrizes 
para colocar 30% dos mares 
sob proteção até 2030, já que 
só 1% do alto mar está sujeito 
a medidas de conservação.

O acordo sobre “a conser-
vação e uso sustentável da bio-
diversidade marinha de áreas 
fora da jurisdição nacional” 
também estabelece a obrigação 
de realizar avaliações de im-
pactos ambiental das ativida-
des propostas em alto mar.

O tratado é mais do que ne-
cessário para preservar a vida 
marinha e a biodiversidade, 
essenciais para a população 
do mundo. 

Mais de 170 trilhões de pedaços de plástico 
INFELIZMENTE, a população 
mundial não cuida dos oce-
anos. Estudo internacional 
aponta que existem 170 trilhões 
de pedaços de plásticos acumu-
lados atualmente nos oceanos.

O aumento desenfreado 

acontece desde 2004, quando 
explodiu a produção de plás-
tico no mundo, atrelada à ex-
pansão da classe média mun-
dial. Nos últimos 15 anos, 
foram 5 milhões de toneladas.

Todo plástico produzido na 

Terra fica no planeta de algu-
ma forma e apenas 10% são 
reciclados. O levantamento 
também indica que para cada 
habitante do planeta há 21 mil 
fragmentos de plástico.

Para mudar o cenário, pes-

quisadores destacam a neces-
sidade de aumentar a recicla-
gem e de evitar que o material 
chegue ao mar. Além disso, 
há inúmeros outros materiais 
biodegradáveis que poderiam 
ser usados. 

Usuários do PIX devem 
ter cuidados com golpes 
OS USUÁRIOS do PIX devem 
ficar atentos para não cair em 
golpes. Com o avanço da digitali-
zação, os criminosos têm se apro-
veitado para tentar aplicar frau-
des, principalmente com o uso de 
técnicas de engenharia social.

Entre as tentativas de golpes, 
que podem gerar muita dor de 
cabeça para o consumidor, es-
tão o do falso funcionário de 
banco, clonagem do Whatsapp 
e o mais recente, que é o do apli-
cativo que cria um falso recibo 
de pagamento via PIX.

Para se proteger dos golpes, 
a melhor forma é a informação. 
A Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos) também aler-
ta os clientes que as institui-
ções financeiras não solicitam 
ativamente os dados pessoais e 
nem ligam para fazer testes de 
transações, pagamentos ou es-
tornos de lançamentos.

Além disso, os usuários ain-
da devem ter cuidado ao usar a 
mesma senha de acesso do ban-
co em outros aplicativos, site de 
compras ou serviços na inter-
net, entre outros. 

Só nos 
últimos 15 

anos foram 
5 milhões de 
toneladas de 
plástico nos 

oceanos

Golpes por meio do PIX estão cada vez mais comuns. Todo cuidado é pouco
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Estresse crônico no 
ambiente de trabalho 
adoece empregados

ARQUIVO

JOÃO UBALDO

Burnout atormenta trabalhadores

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

UM DADO preocupante. A Sín-
drome de Burnout - esgotamen-
to profissional - cresce de forma 
assustadora entre os trabalha-
dores. De acordo com a ISMA 
(International Stress Managent 
Association), o Brasil é o país 
com a segunda maior incidên-
cia da doença na PEA (Popu-
lação Economicamente Ativa). 

Fica atrás apenas do Japão.  
O problema de saúde, cau-

sado pelo estresse crônico no 
ambiente de trabalho, provoca 
queda na produtividade em até 

50% nos casos mais severos. A 
pesquisa revela que, dos casos 
brasileiros, 17% foram quadros 
mais graves, 36% medianos e 
32% estavam em estado inicial.

Especialistas ainda destacam 
que ao contrário do cansaço 
pelo excesso de trabalho, a bur-
nout não melhora com período 
de férias ou descanso. Não para 
por aí. O Brasil também apare-
ce como país mais ansioso do 
mundo. Quase 10% das pessoas 
possuem sintomas importantes 
de ansiedade, de acordo com o 
estudo da OMS (Organização 
Mundial de Saúde).

Infelizmente, os bancários es-
tão entre as categorias que mais 
sentem na pele estes problemas. 
Resultado da ganância dos ban-
cos que pressionam por resulta-
dos cada vez mais inalcançáveis.

Trabalhadores querem 
estabilidade, diz estudo
QUASE todo mundo quer um trabalho com 
estabilidade e flexibilidade. No Brasil, 96% 
dos trabalhadores acreditam que estabilida-
de é importante. Desses, 66% afirmam que 
não querem um trabalho sem essa garantia.

É o que aponta pesquisa da empresa de 
recrutamento e seleção, Randstad. Apesar 
de muitos não saberem, a estabilidade no 
emprego é um direito do trabalhador brasi-
leiro, representando um período do contra-
to em que o empregado não pode ser demi-
tido pelo empregador sem justa causa.

Pesquisa realizada com 35 mil profissio-
nais de 34 países mostra que o brasileiro se 
preocupa mais com o emprego e a seguran-
ça do trabalho do que qualquer outro traba-
lhador em qualquer outra parte do mundo.

O levantamento revela ainda que 33% 
dos entrevistados preferem estar sem em-
prego do que estar infelizes no trabalho e 
64% não aceitariam trabalho sem equilí-
brio entre a vida profissional e pessoal. A 
flexibilidade é outro ponto de destaque. No 
total, 92% querem horários mais flexíveis. 

Hoje tem assembleia 
de prestação de contas
HOJE, o Sindicato dos Bancários da 
Bahia realiza assembleia para debater 
e deliberar sobre a prestação de contas, 
ano-base 2022. O encontro é virtual, por 
meio do Zoom.

Às 17h30, tem a primeira convocação e 
às 18h, a segunda convocação. O link está 
disponível no site do Sindicato. O ID da 
reunião é 811 6291 5053 e a senha 362117. É 
importante que todos participem. 

CTB realiza Encontro de 
Comunicação neste mês
PARA conectar a democracia e as políticas 
públicas do Brasil, acontece, nos dias 24, 25 
e 26 de março, o 4º Encontro Nacional de 
Comunicação. O evento, promovido pela 
CTB (Central dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil), será no Hotel Por-
tobello, Ondina, em Salvador.

O encontro é destinado a presidentes esta-
duais, secretários de comunicação e colabora-
dores da rede de comunicação de sindicatos. 

Mudanças no mundo do trabalho em debate
OS PREJUÍZOS causados pela reforma 
trabalhista, que retirou direitos e precari-
zou as relações, deixando os trabalhadores 
vulneráveis, enquanto as empresas aumen-
taram o lucro, foram tratados no evento 
Sindicalismo com Conteúdo de Classe, com 
o seminário As Transformações no Mundo 
do Trabalho e seus Reflexos para a Classe 

Trabalhadora, que contou com o apoio do 
Sindicato dos Bancários da Bahia. 

O impacto das novas tecnologias na 
organização do trabalho também esteve 
em discussão no evento, realizado na sexta-
feira. Hoje as empresas se aproveitam para 
ampliar o controle, cobrar resultados e 
metas a qualquer hora e dia. 

Flexibilidade é outro ponto importante no trabalho

Seminário 
reforça ser 

fundamental 
que os 

trabalhadores, 
de todas as 

categorias se 
organizem para 

lutar contra o 
desmonte da 

proteção social
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SAQUE

BRASIL

Governo anuncia 
reajuste substancial 
na merenda escolar
ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

Para alimentar 
a educação 

AGÊNCIA BRASIL

DEBORA OLIVEIRA

INELUTÁVEL Em respeito ao Brasil e a soberania nacional, 
torna-se inexorável a anulação da privatização da Refinaria 
Landulfo Alves, na Bahia. Afinal, são cada vez mais robustas as 
evidências de que as joias milionárias dadas pelos sauditas a Bol-
sonaro - as apreendidas e as que ele conseguiu ficar -são mesmo 
propina pela venda, por um terço do valor real. Imoralidade.

LAMAÇAL A decisão da CTFC (Comissão de Transparência, 
Governança, Fiscalização e Controle e Defesa do Consumidor) 
do Senado de abrir investigação sobre a privatização da Refina-
ria Landulfo Alves pode resultar não só na anulação da venda, 
mas também complicar legalmente a situação de muita gente 
poderosa do governo Bolsonaro. Pura lama.

JEGUE A declaração do senador Hamilton Mourão (Republi-
canos-RS), de que “jamais receberia um presente deste tama-
nho”, condenando o ex-parceiro Bolsonaro por aceitar joias 
milionárias dos sauditas, é a típica conduta do oportunista, que 
quer se dar bem em todas. Ora, ele era vice-presidente na época 
e ficou caladinho. No popular, “moral de jegue” de um “traíra”.

OSSADA Versões não faltam, à esquerda e à direita, sobre a 
ossada humana encontrada pelo GSI em uma mata entre o Palá-
cio do Planalto e o Corpo de Bombeiros, em Brasília. Resta saber 
se o local tem acesso restrito e o tempo da morte. O fato tem 
alimentado todo tipo de especulação. E não podia ser diferente, 
em uma conjuntura política tão radicalizada.

DESASSOSSEGADOR Altamente preocupante, o Papa 
Francisco admitir a possibilidade de renunciar ao cargo por se 
sentir muito cansado. Ele tem buscado colocar a Igreja Católica 
a serviço da defesa dos mais necessitados, da democracia, dos 
direitos humanos e do meio ambiente, por isto mesmo tem sido 
alvo de duros ataques da extrema direita fascinazista, dentro e 
fora do Vaticano.

DENTRO do plano de resga-
tar a rede de assistência so-
cial, desmontada por Temer e, 
principalmente, Bolsonaro, o 
governo Lula anunciou um re-
ajuste substancial, em até 39%, 
no PNAE (Programa Nacional 
de Alimentação Escolar), hoje 
em valores irrisórios, o que 
praticamente esvaziava a ini-
ciativa, tão valiosa para a edu-
cação brasileira.

O presidente Lula confirmou 
aumento que eleva para R$ 5,5 
bilhões as verbas para o progra-
ma neste ano. Os recursos fede-
rais que eram repassados para 
estados e municípios expressa-
vam o desprezo da agenda ul-
traliberal para com a educação.

Por incrível que pareça, eram 
destinados R$ 0,32 por dia para 
cada estudante da educação de 
jovens e adultos, R$ 0,36 para 
ensino fundamental e médio, 
R$ 0,53 pré-escola, R$ 0,64 para 
indígenas e quilombolas, R$ 
1,07 para creches e ensino inte-
gral. Um desaforo.

O PNAE estava sem reajuste 
há seis anos. São mais de 40 mi-
lhões de crianças que precisam 

comer todo dia, como um dos 
requisitos para um bom apren-
dizado. Ano passado, Bolsona-
ro cancelou o reajuste de 34%, 
o que significou um corte de R$ 
1,4 bilhão no programa, apesar 
de em 2020 ter dado R$ 1,2 tri-
lhão para os bancos.

A diferença é gritante. Bol-
sonaro governou só para os 
ricaços, para o rentismo, para 
o mercado, enquanto Lula, 
com o projeto de democracia 
social, busca priorizar a po-
pulação que mais precisa da 
ajuda do Estado.

Preço da cesta básica cai em 13 capitais 
O NOVO cenário nacional, com 
a retomada da democracia so-
cial pelo governo Lula, come-
ça a dar bons resultados. Após 
meses de alta, a cesta básica 
finalmente começa a cair. Em 
fevereiro, os produtos ficaram 

mais em conta na maioria (13) 
das capitais pesquisadas pelo 
Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos).

As cestas mais baratas são 
de Aracaju (R$ 552,97) e Sal-

vador (R$ 596,88). Depois 
aparecem João Pessoa e Reci-
fe, com R$ 600,10 e R$ 606,93, 
respectivamente.

Os principais produtos que 
tiveram variação de preço fo-
ram o óleo de soja, tomate e 
café em pó. Na contrapartida, 
outros alimentos apresenta-
ram alta, como o pão francês, 
feijão, arroz agulhinha e o lei-
te integral.

Como a cesta básica mais 
cara foi verificada em São Pau-
lo, de R$ 779,38, o Dieese esti-
ma que o salário mínimo neces-
sário para suprir as despesas de 
uma família é de R$ 6.547,58. 
Equivalente a 5,03 vezes o piso 
nacional, de R$ 1.302,00. Após longos meses de aumentos, cesta básica, enfim, começa a cair

Programa Nacional de Alimentação Escolar deve ser reajustado em até 39%


